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O acordo bilateral com a 
Inglaterra do_reescalona-
mento da divida  
brasileira, -féchado na ulti-
ma sexta-feira em Lon 
dres, era o sinal verde es-
perado pelo Unibanco para 
operar a linha de crédito 
comercial de médio prazo 
com recursos britânicos no 
valor de USE 10 milhões. 
Três pedidos de financia-
mento para importação de 
produtos ingleses, que 
comprometem cerca de 
50% da linha, já estão sen-
do analisados. 

Essa linha, que conta 
com recurso do banco pri-
vado inglês J. Henry Schro-
der Wagg & Co. e garantia 
do Departamento de Ga-
rantias de Créditos à Ex-
portação (ECGD) — agên-
cia do governo britânico foi 
aprovada no inicio de de-
zembro e faz parte de um 
pacote de negociações 
mantidas há mais de um 
ano com a Inglaterra, Ale-
manha e França. O diretor-
executivo da área interna-
cional do Unibanco, Flávio 
Magalhães Veras, diz que 
nos próximos meses esta-
rão concluídas as conver-
sações com os bancos ale-
mães e franceses, cujos re-
cursos para financiar im-
portações brasileiras deve-
rão somar cerca de US$ 20 
milhões. 

O Unibanco já acertou a 
negociação com a Hermes 
e a Cofaz, agências oficiais  

de crédito alemã e france-
sa respectivamente. A assi-
natura dos contratos está 
dependendo de qual banco 
privado irá participar da 
operação . Contatos seme-
lhantes estão sendo manti-
dos há cerca de seis meses 
com a Espanha, Canadá e 
Itália, sendo que estes dois 
últimos aguardam uma re-
negociação da dívida exter-
na brasileira mais ampla 

para avançar pas conver-
sações, explica Veras. 

As condições de paga-
mento a ser negociadas 
com esses países deverão 
seguir o padrão obtido com 
a linha de crédito britâni-
ca, com algumas particula-
ridades. A taxa de juros co-
brada pela ECGD (deter-
minada pela Organizagão 
para Cooperação Econômi-
ca e Desenvolvimento cdm  

revisão prevista para 15 de 
janeiro próximo) é de 
9,15% ao ano, devendo ser 
paga semestralmente jun-
tamente com as parcelas 
do principal do emprésti-
mo. O prazo de pagamento 
varia de 2 a 5 anos e a ope-
ração cobre 85% do valor 
total da importação, sendo 
que 15% o importador deve 
pagar a vista. 

Veras diz que esse tipo de 
linha, ainda escasso no 
mercado, tem tido muita 
procura. "Apenas anuncia-
mos a abertura da linha e 
já temos em análise três 
pedidos que consomem 
50% dos recursos", afirma. 
As três operações referem-
se á importação de peças 
para indústria aeronáuti-
ca, equipamentos para a 
Petrobrás e equipamentos 
hospitalares. 

O interesse dos empresá-
rios na obtenção de finan-
ciamentos de médio e longo 
prazo tem aumentado, se-
gundo Veras, em função de 
três fatores: "a política de 
importação do governo tem 
sido mais liberal, o câmbio 
está mais favorável ao im-
portador e as empresas es-
tão líquidas para iniciar in-
vestimentos". Veras lem-
bra, ainda, que a renova-
ção do parque industrial 
brasileiro é uma necessida-
de inadiável. "Mesmo com 
a expectativa de recessão 
neste ano, os empresários 
tendem a importar máqui-
nas, pois é uma espécie de 
`hedge' dolorizado", acre-
dita o diretor do Unibanco. 


